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PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DA REDE NACIONAL DE MONITORAMENTO DA RESISTÊNCIA MICROBIANA EM SERVIÇOS DE SAÚDE

Introdução: A resistência microbiana constitui problema de saúde pública mundial. Ela diminui a eficácia dos antimicrobianos, aumenta o tempo de internação e eleva o custo do tratamento, culminando no aumento da morbi-mortalidade relacionada às infecções hospitalares. No Brasil, a magnitude da resistência microbiana não é completamente conhecida, mas pesquisadores brasileiros têm evidenciado o grande impacto das infecções causadas por patógenos resistentes no sistema hospitalar. 

Objetivo: Controlar e reduzir o surgimento e a disseminação da resistência microbiana em serviços de saúde, por meio do conhecimento do perfil de sensibilidade dos patógenos e do direcionamento de medidas de prevenção e controle.
Metodologia: A Agência Nacional de Vigilância Sanitária - Anvisa/MS e a Organização Pan-Americana da Saúde – OPAS, em parceria com a Coordenação Geral de Laboratórios de Saúde Pública - CGLAB/SVS/MS, iniciaram em 2004 o Projeto de Implantação da Rede Nacional de Monitoramento da Resistência Microbiana em Serviços de Saúde (Rede RM).  Esta rede é composta por Hospitais da Rede Sentinela e Colaboradores que aderiram espontaneamente ao projeto (Comissões de Controle de Infecção Hospitalar - CCIH e Laboratórios de Microbiologia), Laboratórios Centrais de Saúde Pública – LACEN, Laboratórios de Referência Regional, Vigilâncias Sanitárias estaduais e municipais, bem como pelas Coordenações Nacional, Estaduais e Municipais da Rede RM. Neste projeto, as notificações das infecções hospitalares, dos patógenos prioritários e do seu perfil de sensibilidade são realizadas através do Sistema Nacional de Informação de Infecção em Serviços de Saúde - SINAIS, conforme as padronizações do “Clinical and Laboratory Standards Institute – CLSI” e “National Nosocomial Infections Surveillance (NNIS) System”. O projeto está organizado nas seguintes etapas: conhecimento e monitoramento do perfil de resistência microbiana hospitalar no Brasil; obtenção de dados microbiológicos com qualidade; uso do sistema de notificação para prevenção e controle da disseminação da resistência microbiana; capacitação de profissionais para o uso racional de antimicrobianos; estabelecimento de normas técnicas e padrões de identificação microbiana e determinação do perfil de sensibilidade; apoio a estudos e pesquisas na área. 
Resultados: Dentre as atividades já concluídas do Projeto, destacam-se: capacitação dos profissionais de laboratórios de microbiologia dos Hospitais Sentinelas e LACEN para identificação microbiológica e determinação do perfil de sensibilidade, conforme padronização do CLSI; capacitação de profissionais de CCIH, laboratórios de microbiologia, LACENs e Vigilâncias Sanitárias para gerenciamento de informação sobre resistência microbiana; disponibilização de manuais do CLSI em língua portuguesa e do Manual de Microbiologia Clínica para o Controle de Infecção em Serviços de Saúde no site da Anvisa; criação do Comitê Técnico Assessor para Uso Racional de Antimicrobiano e Resistência Microbiana - CURAREM; e criação de dois fóruns "Resistência Microbiana” e “CURAREM" na "Comunidade Virtual", para trocas de informações entre os componentes da Rede. 
Conclusões: Os resultados demonstram o cumprimento das atividades iniciais do Projeto de Implantação da Rede RM, etapa primordial para garantir a padronização das informações e a geração de dados confiáveis sobre o perfil de sensibilidade dos patógenos mais freqüentes e de maior importância epidemiológica no país. Este conhecimento determinará, a médio prazo, a correta adoção de medidas de prevenção e controle da disseminação da resistência microbiana no Brasil.
